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'■ (GOWT.) PA^A E DÁ IP' GlíITIIfHO. DEDE

. ,ESTÂ VESTIDA DE CIÍÍZA COM TTEITDAS PRE

TAS E USA PINGE NEZ DE CO^tíentINKA.

Uil...(Benze-se de»ssn)

BONECA - (-^indo) Qne foi, Dedê?

DE DE

Al^nm bicho ● oicou?

DEDÊ - (cT»uz» os braços) Muito bonito,

Yíy* Bonec»! (benze-se) CT-^zesI

BONECA - Que foi? Acaso vln o demo?

DÊDÊ - Então isso são modos de moça bran

ca, láyá? De barrir* par» baixo?

BONECA - \Je! Que é nue tem isso? 'Aceso

você não se deita sempre assim?

DÊDÊ - (ir-ritadw) Menina, acho melhor

trabalhar nos bilros nue esses modernis

mos são bons par* as .ramenhas, compreen

deu? Pens- que não a vi, ontem, cruzando

as pernas?

BONECA - órà deiie-me ler soceaada, é o

nue e.

DÊ DÊ o nue é que você esta lendo?E

Deiie-me ver.

CORTE.

\P.A. de BONECA

BONECA COBRE 03 PAPÉIS COM OS BRAÇOS.

BONECA - vá embora, prima. Não me

oor favor. íxm* Você não e minha mãe,

be? Ê melhor ir r^ztr seu terço

tão bei.iar o camafeu nue o seu V«dico

.lhe deu".

z anmue

8*

n

ou en-

CORTE,

DÊDÊ - Quem?| Eu?:... Bei.iar o cam^

Virrem- Maria 1 Que calúnia, 'lálá

P.P, de DEDE, perplexa.

feu?:...

CORTE.

P.A. das duas.
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BOIfECA - Pensa que eu nío vi pelo bu

da fechafinua, e? E sabe'oue mais» ui^ÍTria?

vá bují^ia-r* outro.

■^aco

/

,\ -
V

C-^edol Que lina^uareml No TninimoDE DE es_'J

tá aprendendo essas rpodernices corrí o seu ,'rU

Arnaldo, não é? Vou contaT> tudo a vovô.
■ -j.,

DEDS VOLTA POP ONDE TINFA ENTPADO

Isso é o firri doDEDE - Virrem S*ntissimal

A

mundo.

%‘ P.A. de.-BONECA a\ie se senta no sofá.
^rl&

BONECA - Invejosal Intria^ante.

BONECA CONTINHA A LEITHPA SENTADA. SNTPA

T^PENCIANA COM UM APlSIRO NA MAO. VAI CO

LOCÁ-LO NA ESCRIVANINHA S BONECA JOGA-LHE

DMA AJLMUPADA. ELA SE.ASSUSTA S DÁ UT'^ GRITO.

MERBN CI AN A - üii Jes^lisl Qiie susto nha Bon^^

A

i"

CORTE.

P.A. de MERENCIANA
ca me deui

CORTE
Que e que você estava resmunrando,BONECA -

P.A. de BONECA
bá Merenciana?

IiSfiENj21AliA_-

ruinho desinfeliz me dá consume da vida. 0
r

sinhô divia ^jtá ele no t-r-onco pra co-r^r-i^^i.

BONECA - No tronco, bá? M*s você sabe que

não há tronco aoui em oasa.

Descu-r-pe, nhánhã, mas esse ne^
CORTE

P.A. de MERENCIANA

)

CORTE

P.A. de BONECA-
>

MERENCIANA ENTRA EW QUADRO.

merenciana - Sei, sim. O sinho é munto bãoJ

Mas divia de tê tronco só oro Cristino. Ta

ficando com esprito malinho no co-rpo,nhãnha.

boneca -(censur-a) Ele e seu filho, b»:

T/TERENCIANÁ - í, sim, mas parece fio de c_a

peta. (benze-se) C-r«edo em cruiz niie nhãnhã

mamou nos memo peito que êle.

boneca - Está vendo? A arente não deve dizer

coisas rijins. Que foi que ele fez?

■■j

CORTE ●

P.P. de MERENCIANA
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Enc»r-^apichô tod» ● s«nz«la.

« nuçixando. pidi

pro feito TTtete a parinato-ria nele.

TTERENCIANA -

tAs neruinha tSo tnd

COTITE

P.P. de BOWSCA BOWECA - Não faça isso ao C-ristino ooe ele

alem de nieu parem, me per^tence, bá. (TOM)

E depois fui eu nue o mandei colhen ca-f'T'_a.

pichos.

MEBBNCIANA - Vossuncê, nhãnhã? Mas pruque

fe±z isso, Santo üeusV

BONECA - (rindo) á cá ura uma coisa nue eu

AFASTAMENTO até enquad-^ar as lUAS.

sei, ba.

MBNENCIANA - Pum-hum.

BONECA TOPNA A SE PEITA^ NO CANA^^á

Nhá Boneca num vai se deitá?MENENCIANA

Ta tudo assestiando.

BONECA - Eu ,iá estou deitada, ba.

Mas aí, nhímhã? Danui um mu

cado chera nho sec-^etá-r^io e v,i vé nhenh»

desse jj-eito.

MEPENCIANA -

BONECA SE LEVANTA DE UM PULO

BONECA - Ah e qt* falar nele, ba: sabe o

que descobri?

T^.rEBEWCIANA - Não, nhãnha. Que foi?

BONECA - (miste-rio) 0 sen Arnaldo é po^^e

ta, bá Merenciana.

Jesúis! Não me dira, nhãnh?.

Sim senhora, t poeta e está apai

MEPENCIANA -

BONECA -

xonado, bá. Imtrinei

MEPSNCIANA - CoitadinhoU'''E pru quem, nhá

Boneca? Será memo pela Sinha DeSé?

BONECA - Cruzesi Nem deseje tamanho mai

a seu Arnaldo, coitado! (?

tou muito arrependida de- ter inventado es

8!« história, t por outr» pessoa mixito

\

) Jáa es

L
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BONECA - (CONT.) bonita, rrm.it o int s li isente ,

rr^s en nâío 'i osso dí ze-r* o norne po-r^nue/ é sb

rr-edo, b».

T^/^^ENCTAWA - E como fòi nne nhãnhí adesco-

br^iu isso?

COBTE

P.P, de 36WECA, atvapalhad»
BONECA -Bem... Não vê qne eu estav3 eü per^

to d-3 escT^ivaninha, não é? E nisso ouvi um

estalo. PlimI Pui olhar' e a lin^ieta havia

saltado pr'a for*a. Deu ar* 'na fechadii-r^a, bê.

Eu então abvi a j^avetn devae-ar'sinho... - A

rente tem que ver' p-ra saber, não é? E esta

vam os versos do secr'etar'io bem em cima.

f5ão tão bonitos/ bíi

CORTE

P.P, de 1V'^ERENCIANA, desconfiada
Mss nhenhã, deu. memo á na fe_...^

chadu^a? Isso se dá de vridade?

i^^fSRENCIANA -

CORTE.

BONECA - Pois é. Excuesito, não é? Eu tam-

bem f'.nuei muito espantada.

T.iERENCIANA - (sacudindo * cabeça, sor^^iden^í

Qua! Pelos modo, isso ê istvupicio do tinho-

so. (-"indo) E com.b é qu^ vai sê, arora? Cji,

qui a pouco chera nho Arnardo.

Ah, não se p-reocupe. 0 C-pistino

areita, depois. Arora ouça so que mino:

(lendo cantado, cheia, de ademanes)

-Sou pobre e sonhador; sois pica e belal

í vã loucii-pa ama

Não pode o ba-rdo a virrinal capela

Cinrir a f-ponte nue a fo-rtuna doui^a...

Qu* f-pemosu-ra, nhanhãí

BONECA - (encantada) Iri.ndoi

P.A. das DUAS

BONECA -

rentil senhor«aI

MERENCIANA -

CORTE.

P.í*. de CRISTINO, ao fundo.
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CRISTPTO - láiál Nhá Bonecal TTeguinho pode

entra?

COK‘i'E

P.A. de BOÍÍECA, com Cristino ao
fundo. BONECA - Pode sim, Cristino,

CRISTINO VEM ATE ONDE ESTA BONECA,RISOHHO

E SEMPRE A SE COÇAR E A SE ESIREGAR NAS POR

TAS. parece SEI\íPRE AGITADO POR MOLAS. BOTA

AS láAüS SOBÍíE-A ESCRIVANINHA. ESTA DE CHAPEO.
afastamento até enquadrar
ÍT^RENCIANA MERENGIANAt■ (Arteliada) Que é que tú

vem, fazê aquinego descarado? Desencos

ta daí. Não bota as mão nos móve que tú

vai arelá tudo. Tira esse chapeo, malindn«

cado.

CRISTINO - Num posso veia. Num dá pra ti

rá ele.
V I

RENCIANA - Uél Pru quê, gentes?

CRISTINO PISCA Ulvl OLHO PAiíA BOíIECA

pruquê nhá BonecaCRISTINO - Pruque ● ● ●

n m deixa.

IffiRENCIANA OLHA PARA BONECA

BONECA - A, sim, Cristino está proibido

de tirar o chapéo.

Ji/iERENCIANA - Hum,huml Nhá Boneca tá d«n

^do munta confiança pra esse tição.

BONECA - Deixe o Cristino comigo que nôs

nos entendemos, bá.

CORTE

P.P. de CRISTINO,cínico, piscando ò

olho a MERENCIANA ÇglSTINO - Pai João tá te percurando dei

de já hoje, véia.

CCRTE

P.P. de ME3RENCIANA, desconfiada.
I.ÍBRENCIANA - E vredade, criolo?

CORTE

P.T. d§ CRISTINO, beijando os dedos

em cruz.
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'CORTE

,-^P.A.de CRISTUíO CRISTIRO - Eu eu tava vendo se tinha cupl;'

na gaveta, sim sinhô, Pur essa luiz, ioiosidfc

● ● ●

EliilSTINO BEIJA OS DEDOS EIVI CRUZ

CORTE

Cupim na gavetal Há dias que ^enhi

notando os meus papéis mexidos. Ontem eu os

Ai de ti se não estiverem como os

ARNALDOP.A, dos DOIS

marque i.

deixei.

ARNALDO EXAIíUNA A GAVETA E AVANÇA PARA ■

CRISTINO QUh) RECUA PARA 0 KEIO DA SALA,

ARNALDO Negro ordinário I Quem te mandou

fazer isto?

APASTAIÍENTO até enquadrar, boneca

que entra a cantarolar, rodando o

lenço entre os dedos
ARNALDO PARA SURPRESO OLHANDO PARA ELA..

ARNALDO Mas então?... entãoComo?l

foi yáyá?

BONECA - (surpresa fingida) Eu?l Eu que, seu

Arnaldo?

ARNAiDO SACODE A CABEÇA COM AMARGURA E

. NAO RESPONDL. . .

BONEQA » Vamos, Cristino, mexe-te. Vai fazer

o que eu te mani ei; não ouviste?

CRISTINO SAI RAPLDO, OLHANDO PARA TRAZ.

CORTE

P.P. de ARNAIDO, triste.

APASTAMüNEO até enquadrar
BONECA.

ARNALDO - Por que fez isso, iáiá?

boneca - Isso que, seu Arnaldo?

ARNALDO - a senhora magoou-me profundamenteJ

iáiá. E se a sua intenção era prejudicar a'

minha vida, alcançou o que quiz.

ARNALDO VAI A ESCRIVANINHA E 001®ÇA A TI

RAR TODOS OS PAPÉIS, BONECA VAI ATRAZDELE.

„ ,í

i
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BON-i^CA - Prejadicá-lo por que, seu Arnaldo?

Só porque li seus versos?

ARFAIJP - lâiá não pode compreender. Seria

(coria).preciso ● ● ●

CORTE

P.P, de láiá BONECA, subitamente

zangada e com as mãos na escriva
ninha. BONECA - Diga. Não tenha receio. Seria pre-

APASTAMENTO até enquadrar os DOIS ciso ter alma, não é isso? Também o senhor se

deixorâ. influenciar pela opinião da prima Dêdé

não 6, assim? E por que? Porque eu quiz ver se

era o senhor quem,tinha alma?

ARNAIDO CESSA DE TIRAR OS PAPÉIS DA GATETA

E PICA A OEHAR PARA ELA, ESCUTANDO-A.

BONECA - Sim,eu sei que para todos, nesta ca

sa, sou uma desalmada, s6 porque no meio de

tanta gente carrancuda, sou alegre e faladora

Mas algum dia fiz mal a alguém? Diga. Piz?

ARNALDO TENTA PAIAR MAS EIA NÃO DA TERIPO.

BONECA - Não me fale no caso de minha irmã/,

seu Arnaldo, Por favor não me toque nesse as

sunto.

ARNALDO - Mas eu não ia falar nisso, iâiá.

(obstinada) O senhor bem sabe que fi

’ tanto é assim que a mana

Alina me perdoou, quando deveria odiar-me se

eu realmente lhe tivesse feito tanto mal de

propósito. Isso foi tudo invenção de Dêdê,

(TOM) t verdade que eu estimava muito Walde

mar e fiquei triste cora o rompimento do namo

ro dele com Alina; mas não seria tão riá que

(corta) Mas eií não disse que é mã,

iâiã.

BONECA

aquilo sem querer. T»

● «

lAlA DA AS COSTAS A ARNALDO, AI/ÍUADA

BONECA - E, não disse. Não disse mas pensou.
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Fão, iáiA,eu pensava apenas no

meu. caso, jâ q.ae agora sou obrigado a reti

rar-me de sua casa.

BOFECA - Mas pelo amor de Deus, seu Arnaldo

por que ir embora? Isso ne faria muito infe'

liz; sabe?

ARNALDO - Lamento muito, iâiâ, mas jâ não

pode ser de outro modo.

BONECA - Não pode.ser? Mas Jesus eu não es

tou compreendendo nadai Mas serã mesmo que

eu não tenho alma, meu Deus?l (desêspero)

Será que todos têm razão? Seu Arnaldo, juro

-lhe por Deus Nosso Senhor como não fiz por

mal. Poi simples curiosidade, (chora) Eu

até gosto muito do senhor, seu Arnaldo.

ARNALDO PICA CHEIO DE DEDOS,RECEOSO,0LHAN

ARNALDO -

DO PARA TODOS OS LADOS, ASSUSTADO.

ARNALDO ^ Ohjperdoe-mejíá, iáiá. Mas por fa

vor não chore. Eu não quiz feri-la. Escute:

vamos falar como amigos, vamos?

lAlA BONECA SACODE A CABEÇA APIRMATIVAMBNTE

ARNAIDO - Então compreenda a minha situação

Desde que, com a morte de cb u pai perdemos |

a fortima,

seu avô...

BONECA, ENTRE SOLUÇOS, ASSOiftNDO-SE NO LENCINHO

BONEÇA - VôvÔ não lhe faz favores, 0 senhcr

ganha porque trabalha.

e passei a viv r dos favores de

CORTE

P.P.de ARNALDO, suave ARNALDO - Então por que nunca me poupou,

iãiá?

CURTE

P.A.dos DOIS, BONECA com expressão
de surpreza. Não há dia em que eu não saia

daqui cora oarrapiohos nas costas e ale

to, iâiá mandou o Cristino espalhar que eu

ARNALDO -

rj^is
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ARTTAIDO -(OOIíT) es1;ava apaixonado por dona

Dêdê e ela por mim. Deixoa-me maito mal dian _

●te de sua prima pai^a desfazer tão desastrosa

■brincadeira,

BOEEGA ~

í

Desastrosa?

Sim, iáiâ. "Oraa mulher ainda suporte

oser traida, ms nmca perdoa o ter sido tecu;

sada. E hoje, por causa disso, dona Dêdê odel

-me. /

ARNAIDO

/

CORTE

P.P. de BONECA BONECA - Sim, foi uma travessura, concordo,

mas eu não inventei totalmente. Dêdê antes de

namorar o seu Vadico, gostava do senhor que

eu sei. E jã que o senhor é tão tímido', eu

qulz forçar o namoro. Podia acertar, não é?

Se fiz mal,-era por ser muito criança.

-CORTE

P.A, dos DOIS ARNALDO - Era?

BONECA ENCARA-O,DESAGRADADA

ARNALDO - Perdoe-me, mas iâiá ainda não apren

deu a ne dir as consequências das suas trave£

suras. Quererã dizer-me por que razão seu Va

dico cada vez tem mais raiva, de mim?

BONECA - (rindo escondido) Bem,,, é que

quer dizer
f

senhor ainda gosta de aêdê e que e^

se decidir a pedi-la porque o senhor ameaçara

suicidar-se na frente deles,caso eles se sass

caSassera. (Ri)

ARNALDO - ji/iaa iâiá, por que fez isso?

boneca -Ora, para judiar com os dois que não

gostara de mim.

ARNALDO

contra mira?

BONECA - Bem, mas eu já estou desmanchando

tudo ●

● ● ●

eu convenci o velhote de que o

não devia

« ● ●

- E para judiar coro eles, jogou-os

CORTE

P.P, de DEDE quB vai entrar, vê
os dois e recua, escondendo-se
e ficando a escutar*
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CORTE -

P.A. dos DOIS.
ARNALDO ●- Bem, nas não é esse o motivo que

rae leva a abandonar esta casa.

BONECA - O senhor ainda persiste? Mas por

que, sea Arnaldo?

ARNALDO - Porque eu tinha, um segredo, iâiãyi

que era -a arinha única riqueza. Cuardava-o d

desde muito antes de sinhá Alina' romper coní

Valdemar,.Quando quatro anos ele partiu

●uropa, um pouco de luz encheu meu

coração. Pensei comigo: agora sou eu s6 a

amâ-la. Mas era um sonho silencj-oso e sem

" CORTE

P.P. de ARNALDO

k*

T?
para a

A ]

i\ , esperança,,. lãiã descobriu o meu tesouro.

Como poderei ficar nesta casa que eu não sk

f.li
yCORTE soube respeitar?

fP,P,de BO^CA, admirada
KiNECA - Mas seu Arnaldo,então a gente dei

y, xa de respeitar as pessoas a quem ama s6
pelo fato de amá-las? Qual a razão porque

não possa confessar o seu amor pela mana?

SL /í

í

\
CCRTE

P.A. dos DOIS ■ ARNALDO - Porque não passo de umídepeiü ente

* de seu avb.

BONECA - ôra, isto não ê razão, seu Amald

ARNALDO - Quando iáiá conhecer melhor o

mundo, há de ver a razão. Depois

ne autorizava a amá-la sem o seu consenti

mento. Nem ao menos sei se sinhá Alina sim

patiza comigo. Não faz mal, iáiá. Sei que

não agiu por maldade mas ainda assim devo

irj^embora. Somente lhe peço uma coisa:

^ se lhe mereço algum carinho, guarde com a

senhora o meu segredo, Poi uma loucura mi

nha.

BONECA „ Não, não, seu Arnaldo, não vá em

bora, sim? Prometo-lhe não dizer nada

ninguém, E sabe? Tenho uma ideia: promètafl

R

nada● ● ●

a
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BOUEGA - (COITT.) me qae não nos deixarã

sem ter prinieirodescolDerto se a arana sira

patiza ou-não cora o senhor.
CORTE

P.A. de DSDJS escutando escondida.

OirVE-SE A TOSSE DO CONSELHSIRO. DDDS

SE PJiTIRÁ RAPIDAJIEITTE.

V ■'

.CORTE

P.A.de BONECA e ARNALDO
BONECA - Chil Aí vem o vôvd, sou Arnaldo.

CORRE A SE ESCONDER E PICA A ESPIAR DO PUNDO.

CONSEIHEIRO ENTRA EM QUADRO,
t

CONSELHEIRO ~ Boa tarde, senhor seoretârb

CONSELHEIRO BOTA'O JORNAL QUE TRAZ SOBRE

A ESCRIVANINHA.
ARNALDO - Boa tarde, senhor Conselheiro.

Vossa Mercê^esteou bem?

CONSELHEIRO ~ Bem, obrigado, apezar de te

rera enchido arinha cama de carrapichos.

flT'

OPBRECE RAPE A ARNALDO

rthr\ít^ jL
CONSELHEIRO - Est§ servido?

ARN4LIX) - Agradecido.

CONSEIHEIRO - Ultimamente não sei de on

de tem surgido tanto carrapicho

OUVE-SE O RISINHO DE BONECA APASTADO,

O CONSELHEIRO SE VIRA E DESCOBBE-A.

' CONSEniEIRO - Ah, estãs ai?

BONECA VEM A ELE- ,

BONECA - Sua benção, vôvôsinho.

Deus tè dê juizo. De que

ris? Atrapalhando o senhor secretário, nã

CONSEIHEIRO -

sua tagarela?

ARNALDO - Oh, absolutamente não, senhor

Conselheiro.
j .

CONSELHEIRO - Colheu os dados que íhe ped

para enwiar ao deputado Montezuma?

I
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AT^NALDO - SÓ falta Vossa Me-rce assiná-los.

Ja eston. tan^bem tiT^ando uTra copia do discui^

so pa-^a enviá-lo ao Jornal do Come-^cio na

vásuena da inauíolnação do Clube da Maionida
de."

GONSSLMSIRO - E que talV ü-ostou do discu-'-so

AT^NALDO - Bit-rao-rdináriaTnente. C-r-io oue T-e

pevcuti-^á na opinião pública.

CONSELHEIRO - á o qv;e e -D-reciso.Esses nove

anos de ReiS-ência teem sido ca]amitosos pai^a

0 Ministávio teima em só nuífe-r* de-

clama-r' a maioridade do menino-Imperador aos

CORTE

P.P, de CONSELHEIRO

o Paiz.

/* * f ^ -

dezoito anos, nas nos havenos de declana-laB

^a.í Se for preciso fundaremos Clubes de Mai<;

ridade em todas as províncias- A desoeito

T), Pedro ,iá áde seus quatorze anos, o Snr.

um homem completo pelá inteli,mencia e ponde

)^o de ver esses traidores.

CONSELHEIRO SENTA NA ESCRIVANINHA E Vâ AS

APASTAUffiNTO até P.G. CENA ●raçao.

GAVETAS VASIAS, EXTRANHANDO.

CONSELf*EIRO - Que á isso? Esvaziou as frave^
1

tas?

ARNALDO SE MOSTRA ATRAPALHADO, PROCURANDO

OS PAPÉIS E BONECA CORRE EM SEU AuXÍJjxü,WErtVuSa.

üuiNi»;üA_- É que... á. oue o seu Arnaldo, não

queria ver se tinha cupim na a^aveta,

não á? (súplice, para Arnaldo) Cu-oim, seu

A-^naldo, cupim.

ARNALDO - Ah, sim, sim... .1ustamente.

Cupim, senhor Conselheiro, cupim.

BONECA - Já lhe tra^o a terebentina que o

\

á?...

senhor pediu, seu Arnaldo.
/

ARNALDO - Eu pedi terebentina?

CORTE

BONECA - Pois então não se lembra mais,

Arnaldo? A terebentina, seu Arnaldo, a

P.P. de BONECA

sen

terebentina.

ÉÉ
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. CORTE

ARNALDO,- Ah, sim, sim... ,just amente...
P.P. de ARNALDO, compileendendo

teT^ftDentina.

CORTE ●

BONECA - Com licença, sim vovo?

BONECA VAI SAIR E PARA NA PORTA, CR ATEADA

PELO SENHOR CONSELHEIRO.

P.A. dos TRES

CONSELHEIRO - Olha, filha, dizeà-mucama

que pr>epa->-e a terehent... o café.

'TC*:

BONECA PAZ T.W SINAL APIHMATIVO E SAI.

CONSELHEIRO - Sine^ila-r que te-^a ho,ie● ● ●

Boneca?

PAZ UM CESTO DE QUETi PEDE A PENA PARA

ASSINAR OS PAPÉIS QUE JÁ .BSTAO 'A SUA

/
FRENTE- SENTE QUE ARNALDO NAO LHE ENTRE

CA E OLHA PARA ELE.

CORTE

DET. da mao de ARNALDO com o areeiro

▼irado, derramando areia sem ele ve-r.

APASTAT4ENTO até P.A. dos DOIS.

CONSEIPEIRO - Desse modo, nao há ai^eia

que chefnie. .

ARNALDO LEVA UM SUSTO E COMEÇA A LIMPAR

A MESA QIJÍS SUJOU DE AREIA, DANDO A PENA

A CONSELHEIRO QUE ASSINA OS PAPÉIS.

CONSEIHIEDRO - PaT-ece-me um pouco desass^v

/se/?ado. Aconteceu-lhe alíruma coisa?

ARlNAIj-LXJ - Não, senhOT ConselheÍT*o.

✓

CONSELHEIRO - Então o senho-e dere andar

apaixonado.

CORTE

P.P. de ARi')AJjJJU, num sobresalto Por... po-r que ima^rina tal, seARNALDO -

nhoT* ConselheiT^o?

CONSEIHEIRO - Por nada. O genhor é moço

seria muito natural.

● ● ●■]
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GCRÍE*
ARNALDO - Mas sou pobre, senhor Conselheiro,

CONSEIHEIRO - B que tem isso? Pobreza não é.

impedimento. Também já fui pobre e foi jus

tamente quando me casei.

ARNALDO - Mas vossa Mercêj já em moço, era

um homem excepcional, ao passo que eu...

CüNSBLHElRQ -,úm homem deve ter sempre con

fiança em si,senhor secretário. A) condição

de êxito. Alem do mais, terminado um dia o

seu curso de jurisprudência, ou quiçá melh£

P.A. dos DOIS

rada a sua situação atual...

ARNALDO - Como diz Vossa Mercê?

CONSELHEIRO - Nada, nada. Ê um projeto do

qual hei de falar^lhe mais tarde.

CORTE

P.P. de Cristino, ao fimdo CRISTINO - Dá licença, sinhô? Tá ai o sôr

Vigário com o seu Vadico.

CORTE-

P.A. de CONSEIHEIRO B ARNALDO CONSBLHBIriO - Mande-os entrar para cá.

Esse moleque, dia a dia fica mais levado.

Bonecá está me estrarando esse negro. ^ ●

ARNALDO - Ainda são muito crianças, senhor
Conselheiro.

CONSELHEIRO _ Crianças? Ela com 15 e ele

com dezesete? Desmiolados é que são.

AFASTAMENTO atê P.d. da CENA

VI&ARIO - (a.e dentro) Dá licença para dois?

, CONSELHEIRO - Ora bem vindo seja, senhor vl

gário. A casa é sua e o taboleiro de gamão

espera-o para o capote costumeiro.

VIGÁRIO - Que a paz do Senhor reine nesta

casa.

TODOS Amenl

VADICO _ Ora viva quem viv© * Boa tarde.

Boa tarde, seu Vadico ●

^ - (apertando a mão ao Conselheiro)
Então como passa o ilustre ctppadre?

ARNALDO -

VADICD
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COIISELHEIRO - Olá, compadre Yadicoi Bons

olhDB o vejam. Então, como vai da memória
*

e de atividade politioa?

CONSELHEIRO PAZ UM GESTO -CONYIDANDO A SENTAR,
TODOS SENTAIÍ.

VADICO - Maravilhosamentee Da memória quasi

bom com,o tratamento que estou fazendo e po

liticamente parece que... parece que...

(coça a cabeça.) Bonitot Que era mesmo que

eu dizia,senhor vigário?

CORTE

P..A, de VIGÁRIO, n'ma-risada VIGÁRIO -"Da memória quasi bom com o trata

mento que estou fazendo. Politicamente pare
ce que "● ● ●

CORTE,

P.M. de VIGÁRIO,VADICO e CONSELHEIRO
VADICO - Ah, ê isso. Pois como dizia, pare

que venceremos e se vencermos já me está

pinmetida uma cadeira de deputado pela Pr£

vin^.a de São Paulo nas próximas eleições.

CONSSE EIRO _ Pois felicito-o. creio que

só assim seu filho ganhará madrasta, não?

VADICO SE LEVANTA E RSSA PARA O MEIO DA CENA

A OLHAR DESAPIÁDORAMENTE PARA ARNALDO.

VADICO - Evidentemente. Só espero a deputa

ção para casar, (Acentuando) E como está paj

sando dona Dêdê? (Olha para, Arnaldo)

Sempre às voltas com o rosá

rio, No momento, porem, deve estar sesteandf

VIGÁRIO - 3 sinhá /^lina, coitada, como vai

de saude? j
CONSEIHEIRO _ Hoje está bem, Nos dias em qua

ameaça chuva ê que ela sofre mais um pouco.

Ante-ontem apareoeu-me aqui mais um médico

de fama, Examlnou-a e acabou acotíselhando-mí^
a mandar benzé-la com arruda e fylooiona-laJ

depois, com uma mistura de pólvora e sumo dd

algodão. Dei-lhe duas patacas, mandei o J

CONSELHEIRO
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,COHTE. . “

\

P.A. dos THiJS

VADICO - (ar de entendido) Belo, Sr.VigárioL

CD IT SE LHE IRQ _ Quer di^èr que se pode deslo

car a alma a uma pessoa,como a um violino?

'Mas como? Quando? Quem?

VIGARIO - Quem? Quando não a Religião, o s£

fri^^nto. ■ Um desses dois acaha sempre por

lhes ajustar a alma ao corpo nem’ que seja

no último dia. (Persignando-se) O próprio

Voltaire - Deus o perdôe - não se converteu

na'hora da morte? Uão deslocou a alma no 6.1

timo instante?

mui©

0

- Ah, lá isso á verdade.

Pois que min’:a. neta não' encon

tre tão tarde a um desses deslocadores de al

conselheiro ..

ma, ó só o que desejo,senhor Vigário.

A qual das netas Vossa Mercá seVIGÁRIO -

refere?

CONSEIHEIRO _ a Boneca, naturalmente.

VIGÁRIO ~ (sutil) Ah, tem. Cuidei que voesa

Mercê se referisse a D.Dêdê.

VADIOD OIHA 0 VIGÁRIO DESCONFIADO. 0 CONSE

LH^IRO OIHA 0 VIGÁRIO ANALISANDO-O.

CONSEIHEIRO - Bem, bem... não falemos mais

,em desafiar-me para um torneio de ga

mão ou vem me trazer novidades?

VIOÍ^IO_~ Exatamente a última hipótese. Dois
motivos.

YADICO - Tre3, senhor Vigjáirio, tres.

(rindo) Exatamente, Parabéns pela

nisso

VIGÁRIO -

bóa memória.

VADICO - Estou melhorando, compadre, estou

melhorando,

VIGÁRIO - (depois de olhar para os lados,

com ar de mistório) Vossa Mercê já sabe que

houve, a noite passada, sar-^abulhada grossa
*

largo do Paço? Que o povo amotinado exi

giu à deiíilssão do Ministério?

no
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OOITSBLHãlIRO - Li isto, hoje, 40 Jornal do
Comercio.

VADIO0 RI R VIGÁRIO SE MOSTRA DECEPCIONADO

VIGARIO - Não sabia que 0 Jornal já havis

noticiado tal ocorrência. Bem, mas vamos

então à 'segunda: Vossa Mercê já saberá o ●

que se diz por aí à boca pequena? Andam

dizencto que a Regêhcia ameaçou' mandar 0

, menino-Ibiperador para a Buropa e''entregar

^ o Governo a um estranho, caso se fimde o

Clube da Maioridade e os deputados liberai

CORTE

P.P. de VIGARIO

CORTE insistam na campanha. ' '

Veja que miseráveis traidores.VADICO -P.A. dos TRES

compadre.

COÍTSELHEIRO - Realm^nte são uns traidores

Os amigos, porem, veem um pouco' atrazados

Esta manhã o deputado Antônio Carlos já

me cientificou dessa falada intenção da

Regência.

VIGARIO E VADICO SE MOSTRAM DECEPCIONADOS

VIGARIO - Caspitél Que Vossa Mercê não

/

dorme nas palhas.

VADICO - Duvido que o compadre saiba da 1

novidade que eu trago que aliás é‘'a mais

importante de todas.

CONSELHEIRO Conte lá, compadre, vamos

ver.

CORTE

então lá vai. t que

Bolasl Que era mesmo que eu ia

VADIO) - BemP.P. de VADI® ● ^ ●● « ●

ê que

dizer?

● ● ●

Cuidado, compadrel E ptreci

so tratar-se,do contrário periga a cadei

ra de deputado que ha dezesete anos,desde

APASTAMENTO atá P.A. dos TRES CÜNSELHbilRO

a Constituinte, lhe vem sendo prometida.

, vencem nãò os que
^sabem" esquecer.

Em política, compadre
esquecem, mas os que t;
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VADICO - (abatido) Tem toda razão,compadre

CCFSSLHEIRO - Bem, mas não se impressione

vamos lá à sua importante novidade.

CORTS

P.P. de VADIGD , olhcmdo súplice para

0 Vigário que logo lhe cochicha algo.
VADICO - Ah

slml "2 isto, Pr e pare» se^ par a
uma grande alègria, compadre. Seu afilhado

>

deverá chegar dentro de três ou quatro dias

num veleiro noriieguez,

Audio - acorde vioierto.CORTE

P.P. de ARRAIDO,na escrivaninha,
estremecendo todo,

CORTE.

P.A, dos TRES CONSELHEIlíO - Quem? 0 Waldemãr? 0 seu fi

lho? l Mas então sempre vai chegar o Valde-

o 'grande mé

dico brasileiro que tanto sucesso fez em

mar? Aliás o"doutor Valdemar
)

■ Portugal,

VADICO .. (radiante) » O compadre ainda não

sábia dessa, não é verdade?

CONSELHEIRO - Não. Desta eu não sabia.

VADICO - (triunfante) Ahl Viu, senhor vigár

viu?

CONSELHEIRO _ Como as meninas vão ficar con

tentesl (resoluto) Compadre, fique avisado

desde já.: Valdemar virá aqui para casa.

áHPIO , ACORDE TRÁGICO.CORTE

P.A. de ARNALDO desanimado.

VADICO .. Está bem, está bem. 0 compadre man
da, “

CORTE

P.A. de BONECA, entrand) sórrateira,

tentando alcançar os carrapichos que

estão no escabelo,

CORTE

Para repentinamente.

P.A, de CONSEniSIRO CONSEIfíElRO . Boneca vem cá.

BONECA ENTRA EM QDADRO.
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BÜNEOA ~ Pronto, Vôv6. Vinha preveni-lo de

que o ce.fé est& na mesa. (reverencia) Sua

bênção, senhor vigário*

VIGÁRIO - Deus ilumine suh alma, iáiá,

Amen.

DQUECA -(Emocionada) A alma? A minha alma?

4

i

TODOSCORTE

P.P. d'e BONECA, encantada

AEASmíENTÜ até enquadrar TODOS VIGÁRIO - Sim, iâiâ, a sua boa alminha,

BONECA - (feliz, beijando-lhe a mão) Ah, obrí

gada, senhor vigãrio. Muito obrigada, (reve

rência a Vadico) Boa tarde senhor Vadioo.

VADIOO - (pegando as abas do fraque, e i’^itan«-

do-a) Muito boa tarde, iãiá,

IBNBCA - Mas sentem-se,

VADICO - (sentando-se com vigário) Agradecido

Boneca, o compadre trouxe-nos*

hoje umn notícia das mais alviçareiras. Sabe:

quem está para chegar?

BONECA- O Valdemar, vôvô?

CÜNSEIffcllRO -

CORTE

P.P. de BONECA, muito alegre

CORTE

P.P. dê CONSELHEIRO, intrigado CONSELHEIRO - Sim, ele mesmo. Mas■ como adi

vinhaste?

P.G. da CENA

BONECA PICA EMBARAÇADA SEM SABER O QUE DIZER
0 VIGÁRIO CÜRtiE E;« SEU AUXILIO.

VIGÁRIO - ôra, 6ra, senhor Conselheirol Intu
çãq femenina.

BONECA - Sim, deve ser isto, E quando «ík

chega ele, V6vô?

VADICO - Dentro de três ou quatro dias, iá-

virá hospedar-se aqui,

Ih, a mana vai ficar multo satisfal

tal Dão-me licença que vou preveni-la, sim?

iá. ●O

BONECA -

VIGÁRIO E VADICO SE CURVAM ASSENTINDO. ELA SE

VIRA E COMEÇA A SE APASTAR MAS DA COM ARNALDO

E PARA INSTANTANEAIiIENTE.

CORTE.

P.A. de ARNALDO angustiado e
láiá Boneca desapontada e pe
nalisada.
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